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Desenvolvimento: Inicialmente, a autora dá uma introdução ao capítulo sobre o foco dos estudos dos modelos de intervenção e as mudanças ocorridas até se começar a previligiar "uma abordagem positiva de pessoas e situações promovendo-se os seus ativos\ trunfos (assets) e pontos fortes”. (Matos, M. (2016) Neste âmbito, as competências sociais de autorregulação e de resiliência assumiram um papel crucial bem como a coesão para promover o bem estar e qualidade de vida e da saúde mental do coletivo. 
[bookmark: _GoBack]A partir desta premissa a aprendizagem socio emocional revelou-se, nas últimas décadas, deveras interessante na “promoção do desenvolvimento. “Em Portugal, no final dos anos 80, um grupo de investigadores iniciou o projeto Aventura social” que visava o “estudo e promoção do comportamento social e da suade entre jovens” (Matos, M. (2016), entre outros projetos com o mesmo intuito que “destinaram-se a motivar os jovens e a melhorar as suas competências sociais” (Matos, M. (2016). Entre tanto, a partir de 2010, os objetivos principais mudaram “em vez de se concentrarem nos seus défices, promovendo a sua participação social ativa” (Matos, M. (2016), ou seja, compreender os fatores que alteram o comportamento das pessoas e as leva a “adotar comportamentos comprometedores da sua saúde e do seu bem estar pessoal e social” (Matos, M. (2016). Todavia, ao avaliar-se os comportamentos e competências sociais conclui-se tratar-se de uma questão de “comportamentos encobertes bastante complexos (verbais e não verbais) ” (Matos, M. (2016). Posteriormente, após a mudança para uma abordagem positiva, as competências sociais (autorregulação\ resiliência) assumiram um papel promitente. Com o crescimento exponencial de programas de intervenção, a ASE “tem-se afirmado com um quadro conceptual de referencias tendo em vista o desenho, implementação e avaliação de programas de promoção das competências sociais, emocionais (…)” (Matos, M. (2016).
Em suma, os programas de intervenção revelam-se fulcrais na promulgação e desenvolvimento de aprendizagens socio-emocionais, contribuindo para a sua validação, porém convém serem alvo de uma avaliação sistemática porque a mudança é contínua e as realidades e os comportamentos são bastante díspares e em constante alteração, apesar de seguirem certos padrões. 
Opinião: No meu ponto de vista o presente texto aborda um tópico bastante relevante, no sentido em que o tema, nomeadamente, da resiliência, autorregulação e aprendizagens socio-emocionais ainda se encontra pouco difundido na sociedade, principalmente, entre os jovens. Porém considero importante a sua abordagem pois, tal como refere o texto, ajudaria os jovens a desenvolverem uma saúde mental mais saudável e, por conseguinte, a nível escolar, social e\ou profissional, terem melhor desempenho e apresentarem melhores resultados, principalmente, a nível comportamental. Neste âmbito, como repto final, acho que seria benéfico, a nível de resultados pessoais e sociais, o desenvolvimento de aprendizagens socio-emocionais, ser um tema mais aprofundado nas escolas entre os Docentes e os discentes. 
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